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Neste trabalho, são analisadas duas produções textuais dos alunos 
de uma escola do campo de Riachão de Jacuípe-Bahia sob a perspectiva 
do letramento. Tais produções são concebidas como gêneros do discurso 
(BAKHTIN, 2003) e como práticas sociais de escrita (KLEIMAN, 
1995), adquiridas por um grupo social (SOARES, 2000), e, que têm certa 
função e um determinado modo de circulação (KOCH & ELIAS, 2010). 
O presente estudo resulta de uma pesquisa de campo, baseada no estudo 
de caso do tipo etnográfico (ANDRÉ, 1995), realizada no âmbito do pro-
jeto de pesquisa "Modos de ler/escrever: práticas de produção de conhe-
cimento e transformação sociocultural" de autoria da Profa. Dra. Carla 
Luzia Carneiro Borges; e do subprojeto de pesquisa "As práticas de le-
tramento em escolas do campo de Riachão do Jacuípe" desenvolvido por 
Luziane Amaral de Jesus, enquanto bolsista de iniciação científica e, atu-
almente, bolsista de mestrado da Fundação de Amparo à Pesquisa do Es-
tado da Bahia (Fapesb). O subprojeto tinha como principal objetivo des-
crever as práticas de letramento, considerando o uso de gêneros do dis-
curso, em contexto de educação do campo de Riachão do Jacuípe. As 
pesquisas que foram realizadas na comunidade jacuipense tiveram como 
apoio a filosofia do Projeto CAT, que tem sua metodologia baseada no 
discurso e nas teorias de Paulo Freire, e almeja fazer com que os educan-
dos conheçam sua realidade, reflitam sobre ela e (re)construam conheci-
mentos, descobrindo modos de transformá-la (MACÊDO & JESUS, 
2010). Em síntese, serão buscadas leituras alternativas das produções tex-
tuais de uma instituição escolar do campo para compreender as práticas 
de letramento e os traços sociais e culturais dos discentes jacuipenses. 


